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Resumo 
 

 

Inga marginata Willd., popularmente conhecida como ingá-feijão, é uma planta nativa da 
Mata Atlântica que ocorre em quase todo o território nacional. É utilizada no reflorestamento 
de matas ciliares por se adaptar em ambientes úmidos e solos encharcados e na arborização 
urbana. O presente trabalho propôs a identificação dos componentes presentes no extrato 
etanólico das folhas de mudas de Inga marginata Willd. através de técnicas analíticas como 
cromatografia líquida, espectrometria de massas, ressonância magnética nuclear uni e 
bidimensional, ultravioleta e infravermelho, além da comparação com a literatura, os quais 
permitiram a elucidação de quatro flavonoides pertencentes à classe de flavonois: miricetina-
3-O-α-L-ramnopiranosídeo (C5), miricetina-3-O-(2’’-O-galoil)-α-L-ramnopiranosídeo (C10), 
quercetina-3-O-α-L-ramnopiranosídeo (C9) e miricetina 4’-metiléter-3-O-ramnose (C8). Este 
é o primeiro relato no gênero de C8, já as substâncias C9 e C10 foram identificadas pela 
primeira vez em folhas de mudas de Inga marginata enquanto a substância C5 já havia sido 
relatada em folhas da planta adulta. 

 

Palavras chaves: Leguminosae. Inga marginata. Flavonois. 



 
 

Abstract 

Inga marginata Willd., popularly known as “ingá-feijão”, is a native plant from “Mata 
Atlântica” (Atlantic Forest) found in all national territory. It is used for reforestation of 
riparian buffers, because of this plant’s adaptive capacity in humid environment and 
waterlogged soil, and for urban reforestation. This work proposed the identification of the 
components present in the ethanolic extract from Inga marginata Willd. seedling’s leaves 
through analytical technics such as liquid chromatography, mass spectroscopy, one and two-
dimensional magnetic resonance, ultraviolet and infrared as well as comparing with the 
literature, which permitted clarify four flavonoids from the flavonols class: myricetin-3-O-α-
L-rhamnopyranoside (C5), myricetin-3-O-(2’’-O-galloyl)-α-L-rhamnopyranoside (C10), 
quercetin-3-O-α-L-rhamnopyranoside (C9) and myricetin 4'-methylether-3-O-rhamnoside 
(C8). This is the first report in the C8 genus, since the C9 and C10 substances were firstly 
identified in Inga marginata seedling’s leaves while the substance C5 had already been 
reported in leaves from the adult plant. 

 
Keywords: Leguminosae. Inga marginata. Flavonols. 
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1 INTRODUÇÃO 

 
As pesquisas em torno dos produtos naturais são crescentes mundialmente devido à 

biodiversidade animal e vegetal, sendo esse último, o reino responsável por uma boa parcela 

do fornecimento de metabólitos secundários1 – substâncias que possuem distribuição 

taxonômica restrita no vegetal2 - muitos destes de alto valor agregado devido a aplicações 

como medicamentos, cosméticos, alimentos e agroquímicos1.  

Produtos de origem natural são alternativa de medicação de parte da população, podendo 

as plantas ser aplicadas em uso terapêutico, matéria-prima para manipulação, obtenção de 

princípios ativos ou como precursores em semi-síntese3. Se as plantas medicinais são aquelas 

retiradas da natureza de forma bruta e praticamente sem purificação, a fim de medicação, e 

capazes de curar enfermidades de acordo com a sabedoria popular, os fitofármacos são 

substâncias isoladas de vegetais e utilizadas como ativo em medicamentos4 e os fitoterápicos, 

por sua vez, são medicamentos obtidos a partir de plantas medicinais empregando-se 

exclusivamente derivados de droga vegetal (extrato, óleo e outros) que devem ter efeitos 

terapêuticos comprovados5. Os fitoterápicos aparecem como recurso terapêutico de mais de 

2/3 da população mundial demonstrando a necessidade acerca de estudos dos vegetais 

superiores como fonte de substâncias ativas1. 

Partindo do metabolismo secundário do reino vegetal encontra-se uma vasta quantidade de 

substâncias que atuam de forma protetora ao ataque de micro-organismos e herbívoros, 

atração de insetos para polinização e relação simbiótica com microorganimos2. Devido às 

características únicas de cada planta, tais produtos não são universais, fomentando a pesquisa 

em torno dos mesmos1. Dentre estes produtos estão os compostos fenólicos encontrados no 

gênero Inga que pertence à família Leguminosae. Para esse estudo foi escolhida a espécie 

Inga marginata cuja composição química é ainda pouco conhecida.  

 

1.1. Família Leguminosae 

 

Geologicamente antiga e ausente apenas nas regiões Ártica e Antártica, a vasta família 

Fabaceae ou Leguminosae conta com 727 gêneros e 19325 espécies, sendo que somente no 

Brasil há registro de 178 gêneros e 3200 espécies6 distribuídas em três subfamílias: 

Caesalpinioideae, Mimosoideae e Papilionoideae. Espécies desta família são caracterizadas 

por apresentarem frutos em forma de vagem, geralmente7. 
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A utilização de leguminosas na área agronômica é de extrema importância para o contexto 

ambiental e financeiro devido à redução de uso de fertilizantes industriais uma vez que ocorre 

o aumento do rendimento das culturas comerciais por conta da manutenção da umidade do 

solo e da relação simbiótica com bactérias fixadoras de nitrogênio, às quais, garantem à planta 

o suplemento contínuo de um dos nutrientes mais importantes para a mesma8, 9. 

Destaca-se também o uso como fonte de alimento, produção de óleos, perfumes e 

inseticidas, ornamental e, principalmente, para produção de madeiras nobres e valiosas usadas 

na marcenaria, entalhadura e construções em geral. Há relatos que apontam as leguminosas 

como uma das principais fontes para produção de proteína vegetal, particularmente para os 

países em desenvolvimento7. 

Quimicamente, as leguminosas apresentam uma grande diversidade, dentre as classes de 

substâncias conhecidas encontram-se taninos10, flavonoides11,12, alcaloides13, terpenoides14, 

saponinas15 e fitoesteróis15. 

 

1.2. Gênero Inga 

 
Inga, nome derivado do tupi-guarani angá, que quer dizer “que tem semente 

envolvida” é um gênero pertencente à família Leguminosae, subfamília Mimosoidaeae e à 

tribo Ingeae6. Este gênero apresenta aproximadamente 300 espécies em clima neotropical 

onde os principais centros de diversidade são o litoral e o interior brasileiro, o Sudeste da 

América Central e oeste da América do Sul16. Destas, 140 encontram-se no Brasil, sendo 93 

encontradas na região fitogeográfica do litoral. Ainda no Brasil, há a bacia amazônica 

constituindo grande centro de diversidade desse gênero16.  

Segundo estudos, alguns fósseis do gênero Inga são de períodos como Cretáceo 

(Europa e América do Norte), Oligoceno (Panamá), Mioceno (Costa Rica) e Plioceno 

(Bolívia)6. Os ingás são plantas dispersadas por zoocoria – através de animais – ou por 

hidrocoria – por meio aquático – resultante da alta incidência dessas plantas na beira de rios17. 

As plantas desse gênero são caracterizadas basicamente por apresentarem folhas paripenadas, 

com nectário na raque foliar, localizado entre cada par de folíolos e legume com sementes 

envolvidas por sarcotesta carnosa e adocicada16. Tais plantas são utilizadas no 

reflorestamento, fitoterapia, produção de energia e alimentação 16. Inga tem importância 

ecológica na manutenção do equilíbrio natural, fornecendo néctar, pólen, frutos, sementes e 

sarcotesta para a fauna local e por produzir nódulos radicais que contém bactérias fixadoras 

de nitrogênio do ar6. 
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Encontram-se nesse gênero grande quantidade de compostos fenólicos como taninos e 

flavonoides, fazendo deste gênero parte interessante de estudo em propriedades antioxidantes. 

Atividades anti-bacterianas, antifúngicas, anti-inflamatórias e anti-diarréicas já foram 

relatadas em várias espécies desse gênero30. Com referência aos constituintes químicos de 

diferentes espécies do gênero Inga, saponinas, fitoesteróis, triterpenoides e taninos têm sido 

identificados na casca de Inga marginata
15; ácido gálico, galotaninos e flavonóides – 

catequinas, proancinidinas, flavonas e flavononas, entre outros - foram isolados a partir de 

Inga edulis
18,19; diferentes ácidos pipecólicos hidroxilados foram identificados em Inga 

brenesii, Inga longispica, Inga oerstediana e Inga paterno, sendo raros alguns desses 

compostos e encontrados somente em alguns gêneros da subfamília Mimosoideae20; açúcares 

como D-frutose, sacarose e D-mannitol, entre outros, foram isolados a partir de Inga 

spectabilis
21. Espécies como I. brenesii, I. densiflora, I.longispica, I.mortoniana e I.punctata 

apresentaram um ácido pipecólico metoxilado restrito a poucas espécies22. Em I. goldmanni 

foram relatados aminoácidos raros e em I. umbellifera flavonoides restritos à ela e outras duas 

plantas23 . Ainda sobre I. umbellifera, foram descritos alguns cinamoil-glicosídeos de 

catequina e procianidinas24. Em I. laurina, foram constatadas a presença de derivados de 

tirosina, galotaninos, taninos, flavonoides, saponinas, terpenóides, triterpenos, esteroides e 

ácido ascórbico25,26.. 

 

1.3. Inga marginata Willd 
 

Inga marginata Willd apresenta várias sinonímias botânicas: Inga adorata G.Don, Inga 

excelsa Poepp., Inga guayaquilensis G.Don, Inga leptostachya Benth, Inga semialata (Vell), 

Inga puberula Benth, Inga pycnostachya Benth, Inga sapida Kunth, Inga semialata (Vell.), 

Mimosa semialata Vell27. Popularmente esta espécie é conhecida como: Ingá-dedo, Ingá-

feijão, Ingá-amendoim e Ingá-miúdo. 

Ocorre em quase todo o território brasileiro e sabe-se que a mesma é nativa da Mata 

Atlântica e é indicada para reposição de matas ciliares, sendo capaz de suportar 

encharcamentos e inundações temporárias. Embora a espécie tenha preferência por ambientes 

úmidos próximos a rios e lagos, têm-se também sua presença em solo profundo e firme, sendo 

usada para reflorestamento e arborização urbana28.  

É uma árvore mediana, tendo de 5 a 20 m de altura e de 20 a 50 cm de diâmetro. Seu 

tronco relativamente fino, de ramificação quase horizontal, forma uma copa arredondada e 

densa, tendo folhas de coloração verde- escuro e comprimento de 10 a 30 cm, já a casca é 
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provida de lenticelas sendo mais ou menos lisa e marrom escura. O fruto assemelha-se a uma 

vagem que contém várias sementes com polpa branca adocicada ao longo da sua faixa de 5 a 

15 cm de comprimento e 1 a 1,5 cm de largura. As flores são numerosas e brancas 

organizadas em cachos29 (Figura 1 e 2). 

 
Figura 1 - Representação dos órgãos vegetais de Inga marginata Willd. segundo a Flora Brasilienses. 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

Fonte: VON MARTIUS; EICHLER; URBAN 27. 
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Figura 2 - Imagens das amostras de Inga marginata adquiridas: (A) mudas (B) flores e (C) folhas. 

 

 

Fonte: Autor 

 

  

A 

B 
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De interessante potencial fitoterápico, tendo sido relatado o tratamento de úlceras 

vaginais com o fruto e propriedades adstringentes e vasodilatadoras relacionadas ao caule30, 

foi constatada nas cascas de Inga marginata a presença de saponinas, taninos, fitoesteróis e 

triterpenoides15, compostos esses atuantes no organismo, onde as saponinas manifestaram 

atividades antibacteriana, antifúngica, antitumoral e, também, atividade depressora sobre o 

sistema nervoso central de ratos15. As substâncias identificadas até o momento nos estudos 

químicos realizados com esta espécie encontram-se na Tabela 1 e suas estruturas moleculares 

no Quadro 1 : 

Tabela 1 - Substâncias isoladas de Inga marginata Willd. 

Classe isolada Órgão vegetal Substância Referência 

Flavonoide Folha 
Miricetina 3-O-α-L-

raminopirasídeo 

R
ef

er
ên

ci
a 

nú
m

. 3
1 Terpeno Folha Olean-18-eno 

Ácido fenólico Folha Ácido vanílico 

Ácido fenólico Folha Galato de metila 

Ácido fenólico Folha 
Galato de 2-ramnopiranosil-4,6-

diidroxifenila 

Terpeno Folha α-amirina 

Ácido fenólico Folha Ácido 3,4,5-trimetoxibenzoico 

Esteroide Galho e folha Estigmasterol 

R
ef

er
ên

ci
a 

de
 n

úm
. 2

9 

Terpeno Galho Lupenona 

Terpeno Galho Friedelina 

Antraquinona Galho Fisciona 

Terpeno Galho Lupeol 

Antraquinona Galho Emodina 

Ác. fenólico Galho e folha Ácido Gálico 

Ác. fenólico Galho e folha Ácido 4-hidroxibenzoico 

Terpeno Galho e folha Ácido caurenoico 

Fenilpropanóide Galho e folha Ácido p-cumárico 

Fenilpropanóide Galho e folha Ácido ferúlico 
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Quadro 1 - Substâncias identificadas em Inga marginata Willd. 
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Fenilpropanoide Galho e folha Ácido cafeico 

Flavonoide Galho e folha Catequina 

Flavonoide Galho e folha Apigenina 

Flavonoide Galho e folha Quercetina 

Flavonoide Galho e folha Rutina 

Flavonoide Folha Vicenina 2 

Flavonoide Galho e folha Naringenina 

Ác. fenólico Galho e folha Ácido tânico 
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Ácido p-cumárico Ácido cafeico 
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OH
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α  Amirina Ácido 3,4,5 - trimetoxibenzoico 
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          Fonte: Autor 

 

1.4. Flavonoides 
 

Os flavonoides são compostos polifenólicos produzidos no metabolismo secundário 

das plantas, participando de importantes funções no crescimento, desenvolvimento e defesa 

contra agentes patógenos, sendo encontrados nas sementes, frutos, cascas, raízes, folhas e 
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flores32. Esses metabólitos protegem as células vegetais contra danos causados pela 

fotoxidação, atuam como agentes atrativos para insetos, servem de mediadores entre as 

plantas e organismos fixadores de nitrogênio e ainda podem atuar como reguladores no 

desenvolvimento do vegetal33. 

Os flavonoides são fitoquímicos de plantas que não podem ser sintetizados por seres 

humanos, mas ao serem ingeridos através do consumo de frutas e legumes, atuam como 

antioxidantes exercendo função protetora e no tratamento de doenças degenerativas mediadas 

por estresse oxidativo34. Estudos sugerem ainda atividade antimutagênica, redução no risco de 

doenças cardiovasculares e acidente vascular cerebral, sendo que cada classe de flavonoide 

varia em sua absorção pelo organismo e seu metabolismo.  

Devido à ampla capacidade em inibir a germinação de esporos patogênicos em 

plantas, provavelmente por conta da capacidade de formar complexos com proteínas solúveis 

presentes nas paredes das células fúngicas, os flavonoides são associados à atividade 

antifúngica35.  Sua natureza lipofílica também pode ser responsável pela lise celular do 

fungo35. Segundo estudos, atividades anti-virais36, antibacterianas37, antiparasitária38, 

anticâncer39 também são relatadas. 

A biossíntese dos flavonoides ocorre a partir do fenilpropano – derivado do ácido 

cinâmico e sintetizado a partir do ácido chiquímico que age como ponto de partida para a 

adição de três moléculas de acetato ocorrendo em seguida a ciclização da estrutura. As 

hidroxilações e reduções posteriores darão origem a diferentes tipos de flavonoides40 sendo 

que alguns estão representados na Figura 4. 

A estrutura básica de um flavonoide consiste em um núcleo fundamental, constituído 

de quinze átomos de carbono arranjados em três anéis, sendo dois anéis fenólicos substituídos 

(A e B) e uma cadeia heterocíclica ( C ) acoplada ao anel A40, como ilustra a Figura 3: 

 

Figura 3 - Estrutura básica de flavonoides. 

 

 

 

 

 

 

 

C A 

B 
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Figura 4 - Classes de flavonoides. 
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2 OBJETIVOS 
 

Realizar o estudo químico do extrato etanólico das folhas de mudas da espécie Inga 

marginata por CLAE-DAD, CLAE-EFS-TT, RMN, IV, UV e MS buscando substâncias que 

agreguem valor a essa espécie e consequentemente ao gênero. 
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3 PROCEDIMENTO EXPERIMENTAL 

 

O procedimento experimental adotado envolveu a obtenção de extratos com solventes em 

ordem decrescente de polaridade, fracionamento do extrato selecionado por extração em fase 

sólida (EFS) e subsequente isolamento das substâncias por CLAE preparativo ou por CLAE-

EFS. Para a identificação das substâncias isoladas foram utilizados dados de UV, RMN, MS e 

IV e comparação com dados da literatura. 

A seguir estão indicadas as especificações dos equipamentos e consumíveis utilizados no 

desenvolvimento desse estudo. 

 

3.1. Consumíveis 
 
 Acetonitrila grau CLAE da marca J.T. Baker – lote T46C57; 

 Metanol grau CLAE da marca J.T. Baker – lote T46C03; 

 Metanol deuterado da marca ACROS – lote A016503301; 

 Etanol grau CLAE da marca J.T. Baker AF4088RA 

 Acetato de etila grau CLAE da marca J.T.Baker; 

 Ácido fórmico grau PA da marca Êxodo Científica – lote AF4088RA 

 Água purificada com sistema Milli-Q da marca Millipore; 

 Sílica Polygoprep 60-50 C18 da marca Macherey-Nagel – lote 15004013; 

 Filtros de nylon de diâmetro 13 mm e poro 0,22μm; 

 Seringa HSW; 

 Poliamida para coluna cromatográfica da marca Sigma Aldrich – lote BCBN8179V 

 

3.2 Equipamentos 
 
 Moinho analítico A 11 basicS32 da marca IKA 230 v; 

 Rotaevaporador Buchi B-480; 

 Speed Vac Thermo, compartimento do refrigerador de vapor RVT4104, controlador 

VN100DDA e bomba OFP400; 

 Liofilizador Christ modelo Alpha 2 – 4 LD plus; 

 Centrífuga IKA mini G (CE); 

 Centrífuga Celm Combate 3600 rpm; 
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 Banho com Ultra-som Elmasonic S – 60 Hz e 550 w. 

 Cromatógrafo líquido de ultra-alta eficiência (UHPLC) Ultimate3000, marca Dionex® 

(Sunnyvale, USA), equipado com uma bomba ternária modelo DGP-3600RS (2D), 

compartimento termostatizado de coluna TCC-3000RS, detector de arranjo de diodos 

modelo DAD-3000(RS), detector de aerossol carregado (Corona Ultra RS) e amostrador 

automático modelo WPS-3000RS; 

 Cromatógrafo Shimadzu equipado com duas bombas Shimadzu LC-6AD, auto injetor 

Shimadzu SIL 10AF,detector de arranjo de diodos UV-Vis do modelo Shimadzu SPD-

M20A e degaseador Shimadzu DGU-20 A 5R; 

 Coluna Phenomenex Luna 5μm C18(2) 100 Å – 250 x 4,60 mm; 

 Coluna Phenomenex Luna 5μm C18 (2) 100Å – 150 x 21.20 mm (preparativa); 

 CLAE-DAD-EFS-TT Agilent Infinity configurado com bomba quaternária 1260, auto 

sampler 1260 ALS e detector de arranjo de fotodiodos 1260 DAD VL; 

Coletor com Sistema de Extração em Fase Sólida da Bruker/Spark Prospekt II com 192 

cartuchos HySphere com adsorvente de resina GP; 

TT: Transferidor e preparador automático de amostras Automatic Liquid Handling 

(Gilson) com entrada para eluente dos cartuchos e saída para tubos de RMN 3 mm. 

 Espectrômetro Bruker Avance III HD 600 (14,1 T) equipado com criossonda e 

espectrômetro Bruker 300 Fourier (7,1 T). 

 Espectrômetro de Massas Bruker Q-TOF Maxis Impact. A amostra foi analisada em 

solução H2O:MeOH 1:1 com 0,1% de ácido fórmico com auxílio de bomba de  infusão a 

180μL/h. Ionização por eletrospray (ESI), modo negativo, voltagem do conjunto do 

capilar em 4500 v, ajuste da placa final em -500 v e pressão do nebulizador em 0,3 bar. 

 Espectrômetro de absorção na região do infravermelho médio com Raman acoplado 

Vertex com faixa de leitura – 400 a 4000 cm-1 cm e lente ATR (cristal de diamante). O 

estudo foi feito com o analito solubilizado em metanol. 

 

3.3  Coleta e identificação do material vegetal 
 

 

Trinta mudas de Inga marginata foram adquiridas no viveiro Camará (Ibaté-SP). O laudo 

de autenticidade da espécie em questão foi arquivado. Após adquiridas, as mudas foram 

limpas e separadas em folhas, caules e raízes. Flores foram obtidas da planta adulta. 
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3.4  Obtenção do extrato etanólico bruto 
 

 
O material vegetal (raiz, caule e folhas de mudas e flores da planta adulta) foi seco em 

estufa à temperatura de 40ºC durante 10 dias e em seguida triturado em moinho analítico. A 

etapa de extração foi realizada com solventes em ordem decrescente de polaridade (água, 

etanol e hexano) assistida por ultrassom (UAE) com a finalidade de extrair a maior 

diversidade possível de compostos. Primeiramente, foi realizada apenas uma extração aquosa 

onde em seis tubos Falcon foram pesados aproximadamente 2,0 g ± 1,0 g de material vegetal 

e adicionados cerca de 10,0 mL de água em cada tubo que em seguida foram agitados e 

sonicados por 10 min. Posteriormente, foram centrifugados por 10 min e filtrados. A solução 

resultante foi aliquotada em 20 microtubos devidamente pesados e esses concentrados em 

speed vac fornecendo o extrato aquoso. Repetiu-se este procedimento, desta vez com etanol, 

extraindo duas vezes e fornecendo assim, o extrato etanólico. Novamente, repetiu-se o 

processo, agora com hexano extraindo por três vezes e fornecendo o extrato hexânico. Os 

extratos secos foram pesados, devidamente rotulados e armazenados a frio. O extrato aquoso 

apresentou massa equivalente a 711,9 mg, o etanólico a 831,5 mg e o hexânico 182,4 mg.  

 

3.5  Estudo químico do extrato etanólico  
 
 

Uma análise prévia por cromatografia líquida de alta eficiência foi realizada em modo 

gradiente, num tempo total de 57 minutos, utilizando etanol e água acidificados em 0,05% de 

ácido fórmico. O gradiente foi construído variando-se de 5% a 100% o solvente orgânico, 

obtendo-se o espectro no UV de taninos e flavonoides (Figura 5). O perfil cromatográfico dos 

quatro órgãos vegetais analisados (Figura 6 - A) demonstrou um alargamento nas bandas 

indicativo da presença de taninos, sendo realizado posteriormente, um tratamento com 

poliamida a fim de minimizar esse alargamento e verificar de forma qualitativa a presença 

desses compostos. 

 A remoção de taninos foi feita através do uso de um cartucho com 500 mg de poliamida, 

com ativação do mesmo em metanol, o condicionamento em solução MeOH:H2O (1:1) 

seguido da aplicação da amostra em solução MeOH:H2O (1:1) e eluição com H2O, MeOH e 

MeOH:NH4 (95:5), sendo cada eluição recolhida em béqueres distintos. A fração metanólica 

foi então analisada por CLAE-DAD (Figura 6 - B) demonstrando a remoção de taninos dos 

extratos e sugerindo uma composição majoritária de taninos na raiz e intermediária entre 
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taninos e flavonoides no caule enquanto folhas e flores mostraram-se ricas em flavonoides, 

sendo a flor constituída de grande diversidade de compostos fenólicos. Optou-se pelo estudo 

com as folhas devido a pouca massa restante dos outros órgãos vegetais. 

O extrato etanólico sem o tratamento com a poliamida das folhas de mudas de I. 

marginata foi então submetido a um fracionamento com sílica C18 (40 – 50 mesh, 15 x 2 cm) 

sob pressão reduzida, resultando em sete frações. A ativação da coluna foi realizada com 

EtOH e o condicionamento com a passagem de água Milli-Q. A amostra de massa equivalente 

a 300 mg, aproximadamente, foi dispersa em 5,0 g  de C18 e então aplicada na coluna. A 

eluição foi feita com água, EtOH e AcOEt, como se segue: 1 H2O (100%), 2 H2O:EtOH (8:2), 

3 H2O:EtOH (6:4), 4 H2O:EtOH (1:1), 5 H2O:EtOH (3:7), 6 EtOH (100%) e 7 AcOEt 

(100%). Coletou-se 15 mL de cada fração resultando em 0,8 mg (1) , 20,8 mg (2), 45,6 mg 

(3), 15,0 mg (4), 8,6 mg (5), 5,7 mg (6) e 2,8 mg (7). 

Tais frações foram analisadas por CLAE modo reverso, sendo a fase móvel composta por 

dois solventes: água (A) e acetonitrila (B). A eluição foi realizada em modo isocrático 

conforme descrito na Tabela 2. Considerando a complexidade dos perfis cromatográficos 

obtidos, a massa das frações e o espectro no UV das principais bandas observadas nos 

cromatogramas, as frações 3 e 4 foram selecionadas para isolamento e identificação de seus 

constituintes principais. Assim, procedeu-se o fracionamento da fração 3 em CLAE 

preparativo e da fração 4 por CLAE-EFS. 

 

Figura 5 - Espectros no UV obtidos de taninos (A) flavonoides (B). 
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Figura 6 - Perfis cromatográficos de órgãos vegetais de Inga marginata Willd. em 254 nm: Extratos 
etanólicos (A) e Extratos etanólicos após remoção de taninos (B). 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

3.6 Isolamento das substâncias da Fração 3 
 

 
A fração 3 com massa de 45,6 mg foi submetida a cromatografia líquida de alta eficiência 

(CLAE) preparativa em coluna cromatográfica C18 (absorção em 254 nm, injeção de 100 μL 

e fluxo de 10mL/min) – (Figura 7) - e eluída conforme a Tabela 2, resultando em 7 bandas 

(subfrações) as quais tiveram massa correspondente a indicada na Tabela 3.  

 
       Figura 7 - Cromatograma obtido da Fração 3 
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Tabela 2 - Condições cromatográficas do CLAE-DAD preparativo da Fração 3 obtida do extrato 
etanólico das folhas de Inga marginata. 

Solvente A Solvente B 
Isocrático 

Tempo (min.) B (%) 

*H2O  ACN  
0 20 

48 20 

 

*Fase aquosa acidificada com 0,1% de ácido fórmico. 

 

Tabela 3 - Massa das subfrações coletadas em CLAE-DAD preparativo da Fração 3. 

Massa Fr 3 = 45,6 mg 

Bandas Massa (mg) 

1 0,6 

2 1,5 

3 0,1 

4 8,2 

5 1,8 

6 1,0 

7 1,6 

 

Da fração 3 e através do conjunto de técnicas de determinação estrutural utilizadas, (IF, 

UV, RMN e EM), foi possível identificar a substância C5 sendo essa referente à banda 4.  As 

demais frações estão em análise. 

 

3.7  Isolamento das substâncias da Fração 4 
 

 
A fração 4, com uma massa equivalente a 15 mg, foi analisada por CLAE-DAD-EFS-TT 

na qual as condições adotadas estão contidas na tabela abaixo: 
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Tabela 4 - Condições de análise por CLAE-EFS da Fr. 4 das folhas de Inga marginata. 

Solvente A Solvente B 
Isocrático 

Tempo (min.) B (%) 

H2O  ACN  
0 20 

30 20 

 

Seguindo um monitoramento em 220, 254 e 350 nm, o perfil obtido por análise 

CLAE-DAD-EFS-TT foi possível constatar a presença de 11 bandas a serem coletadas. O 

perfil cromatográfico obtido encontra-se na Figura 8: 

 

Figura 8 - Perfil cromatográfico obtido via CLAE-DAD-EFS-TT da Fração 4. 
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A fração 4 foi então subfracionada no sistema CLAE-EFS considerando a adoção do 

comprimento de onda de 254 nm e as bandas coletadas (Figura 9)  analisadas em RMN 600 

MHz. 

 

Figura 9 - Perfil cromatográfico obtido por CLAE-DAD-EFS da fração 4 com identificação das 
bandas coletadas C1, C2, C3, C4, C5, C6, C7, C8, C9, C10 e C11. 

 

Da fração 4 e através do conjunto de técnicas de determinação estrutural utilizadas (IF, 

UV, RMN e EM), foi possível identificar as substâncias C5, C8, C9 e C10. As demais 

frações estão em análise. 
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O procedimento realizado está resumido no Fluxograma 1: 

Fluxograma 1- Esquema geral do fracionamento do extrato etanólico das folhas de mudas de Inga 

marginata. 
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4 RESULTADOS E DISCUSSÃO 
 

 

O estudo químico das frações 3 e 4, provenientes do extrato etanólico das folhas de mudas 

de  Inga marginata Willd., levou ao isolamento de 4 flavonoides: miricetina 3-O-α-L-

ramnopiranosideo (C5), miricetina-3-O-(2’’-O-galoil)-α-L-ramnopiranosídeo (C10), 

quercetina-3-O-α-L-ramnopiranosídeo (C9) e miricetina 4'-metiléter-3-O-ramnose (C8). 

 

4.1. Miricetina-3-O-α-L-ramnopiranosídeo (C5) 
 
 

Da análise por CLAE-EFS da fração 4 (item 3.7) identificou-se a substância C5. 

O espectro de absorção na região do infravermelho (Figura 11), obtido em solução 

metanólica, apresentou absorção em 3317,40 cm-1 característica de estiramento de OH e 

sugerindo a presença de hidroxilas no composto. Observou-se também uma absorção em 

1652, 91 cm-1, atribuída à presença de estiramento C=O41. No espectro UV obtido diretamente 

do sistema CLAE-DAD foram observadas características típicas de flavonol que incluem 

absorções em 255 e 349 nm (Figura 12). 

O espectro de RMN de 1H (Figura 13) apresentou 3 sinais na região de hidrogênios 

aromáticos, sendo um simpleto em 6,94 ppm e dois dupletos, em 6,37 e 6,21 ppm, ambos com 

constante de acoplamento equivalente a 2,1 Hz. Foram observados ainda, cinco sinais 

referente a hidrogênios metínicos oxigenados, sendo um dupleto em 5,31 ppm com J = 1,5Hz, 

três duplos dupletos em δ 3,33, δ 3,79 (J = 3,3 e 9,5 Hz) e δ 4,22 (J = 4,7 e 3,3 Hz), além de 

um dupleto em 0,95 ppm (J = 6,8 Hz) referente a hidrogênios metílicos, sugerindo que a 

hexose presente seria a ramnose. 

Com o auxílio do experimento de HSQC (Figura 14) e HMBC (Figura 15) foi 

possível listar vinte sinais de carbonos e atribuir as multiplicidades destes como sendo: doze 

sinais relativos a carbonos de anel aromático, onde quatro são de CH (δ 94,5; 99,6; 109,4; 

109,4) e oito de C (δ 105,7; 121,4; 137,6; 146,6; 146,6; 159,2; 162,9; 165,9), além de dois 

sinais relativos a carbonos de ligação dupla (δ 136,0; 158,3). Não foi possível observar o sinal 

da carbonila conjugada. Além destes, foram observados mais cinco sinais na região 

característica de açúcares: cinco CH (δ 71,7; 71,9; 73,1; 71,8; 107,9) e um CH3 em δ 17,4. A 

análise destes dados, associados aos observados no infravermelho, UV e espectro de RMN de 
1H, confirmam a presença de um esqueleto flavonoídico do tipo flavonol glicosilado. Os 

deslocamentos químicos de C5 encontram-se na Tabela 5. 
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A molécula desprotonada observada no espectro de massas, modo negativo,  indicou 

uma m/z de 463,0901 (Figura 16) sendo compatível com a fórmula molecular C21H20O12 

proposta para C5. A análise dos dados obtidos e comparação com a literatura42 (Tabela 5) 

permitiu caracterizar C5 como sendo miricetina-3-O-α-L-ramnopíranosideo, também 

conhecida como miricetrina (Figura 10), previamente isolada do gênero Inga
18

. 

 

 

Figura 10 - Miricetina-3-O-α-L-ramnopíranosideo 
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Tabela 5 - Dados de RMN 1D e 2D da substância C5  e da miricetrina (miricetina-3-O-α-L-
ramnopiranosídeo)42. 

Nº 
carbono 

C5 Miricetina-3-O-α-L-
ramnopiranosídeo 

δH
a, Mult, J (Hz) δC

a HMBC δH
b, Mult, J (Hz) δC

b 

2  158,3   159,3 

3  136,0   136,1 

4  -   179,5 

5  162,9   163,1 

6 6,21 (1H; d; 2,1) 99,6 C-5; C-7; C-8; C-
10; 6,19 (1H; d; 2,3) 99,7 

7  165,9   164,0 

8 6,37 (1H; d; 2,1) 94,5 C-6; C-7; C-9; C-
10 6,35 (1H; d; 2,3) 94,6 

9  159,2   158,4 

10  105,7   105,6 

1’  121,4   121,7 

2’ 6,94 (1H; s) 109,4 C-2; C-1’;C-3’; 
C-4’; C-6’ 6,94 (2H; s) 109,4 

3’  146,6   146,7 

4’  137,6   137,7 

5’  146,6   146,7 

6’ 6,94 (1H; s) 109,4 C-2; C-1’; C-2’; 
C-4’; C-6’ 6,94 (2H; s) 109,4 

1’’ 5,31 (1H; d; 1,6) 103,4 C-3; C-3’’ 5,30 (1H; d; 1,8) 103,5 

2’’ 4,22 (1H; dd; 1,6 
e 3,3) 71,7  4,21 (1H; dd; 3,2 

e 1.8) 71,7 

3’’ 3,79 (1H; dd; 3,3 
e 9,6) 71,9  3,78 (1H; dd; 9,2 

e 3,2) 72,0 

4’’ 3,33 (1H) 73,1  3,33 (1H; t; 9,2) 73,2 

5’’ 3,52 (1H; m) 71,8  3,51 (1H; dq; 9,2 
e 6,4) 71,9 

6’’ 0,95 ( 3H; d; 6,8) 17,4  0,95 (3H; d; 6,4) 17,5 
aEspectros obtidos em CD3OD, 600/150MHz 
bEspectros obtidos em CD3OD, 500/125MHz 
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Figura 11- Espectro de absorção no infravermelho de C5 (solução metanólica). 
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Figura 12 - Identificação da banda e UV referente à C5. 
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Figura 16 - Espectro de massas por ESI da substância C5 (modo negativo). 

 

 

 
4.2. Miricetina-3-O-(2’’-O-galoil)-α-L-ramnopiranosídeo (C10) 
 
 

Da análise por CLAE-EFS da fração 4 (item 3.7) identificou-se a substância C10. 

O espectro de absorção na região do infravermelho (Figura 18) obtido em solução 

metanólica mostrou uma absorção em 3267,26 cm-1 característica de estiramento de OH 

sugerindo a presença de hidroxilas no composto. Observou-se também uma absorção em 

1649,06 cm-1, atribuída à presença de um estiramento C=O e uma absorção em 1012,58 

característica de estiramento C – O de ésteres41. No espectro UV obtido diretamente do 

sistema CLAE-DAD foram observadas características típicas de flavonol que incluem 

absorções em 265 e 348 nm (Figura 19). 

O espectro de RMN de 1H (Figura 20) apresentou um perfil de sinais semelhantes aos 

de C5, indicando tratar-se de um derivado de miricetina. Os sinais em 6,38 (H8) e 6,21 (H6) 

ppm correspondem aos hidrogênios do anel A e o sinal em 6,98 ppm (H2’; H6’) ao anel B. O 

espectro apresentou sinais na região de 3,0 a 5,5 ppm característicos de açúcares, 

apresentando um sinal em 5,50 ppm atribuído ao hidrogênio anomérico da unidade da 



48 
 

ramnose. Foi possível constatar também a presença de um simpleto em 7,08 ppm sugestivo da 

presença de uma unidade de ácido gálico. 

Com base nos espectros por HSQC e HMBC (Figuras 21 e 22) foi possível listar 11 

sinais de carbonos sp2 típicos da estrutura básica da miricetina. A partir dos dados 

provenientes do espectro de HSQC foi possível listar os outros sinais de carbono 

característicos de açúcares: quatro entre 70 – 74 ppm, um referente a metila em 17, 60 ppm e 

outro em 100,21 ppm referente ao carbono anomérico. Os deslocamentos químicos de C10 

encontram-se na Tabela 6. 

A molécula desprotonada observado no espectro de massas indicou uma m/z de 

615,1022 (Figura 23), sendo compatível com a fórmula molecular C28H24O16 proposta para 

C10. A análise dos dados obtidos e a comparação com os da literatura43 (Tabela 6) permitiu 

caracterizar C10 como sendo a miricetina-3-O-(2’’-O-galoil)-α-L-ramnnopiranosídeo, 

também conhecida como desmantina-1 também já isolada do gênero Inga
25 e representada na 

Figura 17. 

 

Figura 17 - Miricetina-3-O-(2’’-O-galoil)-α-L-ramnopiranosídeo 
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Tabela 6 - Dados de RMN 1D e 2D de C10 e da desmantina-1 (miricetina-3-O-(2’’-O-galoil)-α-L-
ramnopiranosídeo)43. 

Nº 
carbono 

C10 Desmantina-1 

δH 
a, Mult, J (Hz) δC 

a HMBC δC
b 

2  159,4  158,4 

3    134,5 

4    178 

5    162,8 

6 6,21 (1H; d; 2,1) 99,6 C10 99,9 

7  164,3  165,4 

8 6,38 (1H; d; 2,1) 94,5 C9 94,4 

9  158,8  157,5 

10  105,9  105,0 

1’    122,6 

2’ 6,98 (1H; s) 109,4 C2;  C3’; C4’; 
C6’ 

109,5 

3’  146,4  146,4 

4’  137,9  137,0 

5’  146,4  146,4 

6’ 6,98 (1H; s) 109,4 C2; C2’; C4’; 
C5’ 

109,5 

1’’ 5,50 (1H; d; 1,6) 100,2 C5’’ 99,3 

2’’ 5,63 (1H; dd; 1,6 e 
3,4) 73,3  72,9 

3’’ 4,05 (1H; dd; 3,4 e 
9,1) 70,5  70,1 

4’’ 3,48 (1H; m) 73,5  73,2 

5’’ 3,50 (1H; m) 71,7  71,6 

6’’ 1,00 (1H; d; 5,8) 17,6  17,0 

1’’’    121,3 

2’’’ 7,08 (1H; s) 110,2 C3’’’; C4’’’; 
C6’’’; C=O 109,1 

3’’’  146,2  145,7 
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4’’’  139,8  139,3 

5’’’  146,2  145,7 

6’’’ 7,08 (1H; s) 110,2 C2’’’; C4’’’; 
C5’’’; C=O 100,1 

C=O  167,3  168,8 
aEspectros obtidos em CD3OD, 600/150MHz. 
bEspectros obtidos em CD3OD. 

 

 

 

Figura 18 - Espectro na região do infravermelho de C10 (solução metanólica). 
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Figura 19 - Identificação e UV da banda referente à C10. 
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Figura 23 - Espectro de massas obtido por ESI da substância C10 (modo negativo). 

 

 

 
4.3. Quercetina-3-O-α-L-ramnopiranosídeo (C9) 
 

 
Da análise por CLAE-EFS da fração 4 (item 3.7) identificou-se a substância C9. 

O espectro de absorção na região do infravermelho (Figura 25) obtido em solução 

metanólica mostrou uma absorção em 3280,76 cm-1 sendo essa característica de estiramento 

de OH e sugerindo a presença de hidroxilas no composto. Observou-se também uma absorção 

em 1645, 20 cm-1, atribuída à presença de estiramento C=O e uma absorção em 1012,58 cm-1 

característica de estiramento C-O de ésteres41. No espectro UV obtido diretamente do sistema 

CLAE-DAD foram observadas características típicas de flavonol que incluem absorções em 

259 e 347 nm (Figura 26). 

O espectro de RMN de 1H (Figura 27) apresentou 5 sinais na região de hidrogênios 

aromáticos, sendo quatro dupletos, em 7,35 ppm (J = 2,2 Hz); 6,92 ppm (J = 8,3 Hz); 6,39 

ppm (J = 2,1 Hz) e  6,22 ppm (J = 2,1Hz) e um duplo dupleto em 7,31 ppm ( J = 2,2 e 8,3 

Hz). Foram observados ainda um dupleto em 5,35 ppm com J = 1,6 Hz, dois duplos dupletos 

em 4,22 ppm (J = 1,7 e 3,4 Hz), 3,75 ppm (J = 3,4 e 9,5 Hz), um multipleto em 3,34 ppm, um 

sinal em 3,41 ppm o qual não foi possível identificar a constante de acoplamento devido à 
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região do sinal de solvente, além de um dupleto em 0,91 ppm (J = 6,2 Hz) referente a 

hidrogênios metílicos, sugerindo que a hexose presente seria a ramnose. 

Com o auxílio do experimento de HSQC (Figura 28) e HMBC (Figura 29) foi 

possível listar dezoito sinais de carbonos e atribuir as multiplicidades destes como sendo: 

doze sinais relativos a carbonos de anel aromático, onde cinco são de CH (δ 94,5; 99,6; 116,3; 

116,8, 122,7) e sete de C (δ 105,9; 136,2; 146,4; 146,7; 158,0; 158,9; 163,9) e o sinal da 

carbonila conjugada não foi observado; os dados de ressonância encontram-se na Tabela 9. 

Além destes, foram observados mais cinco sinais na região característica de açúcares: cinco 

CH (δ 71,7; 71,9; 72,1; 73,0; 103,3) e um CH3 em δ 17,4. A análise destes dados, associados 

aos observados no infravermelho, no UV e no espectro de RMN de 1H, sugeriu a presença de 

um derivado de quercetina glicosilado. 

A molécula desprotonada observada no espectro de massas indicou uma m/z de 

447,0934 (Figura 30) sendo compatível com a fórmula molecular C21H20O11 que foi proposta 

para C9. A análise dos dados obtidos e comparação com os da literatura44 (Tabela 7) permitiu 

caracterizar C9 como sendo a quercetina-3-O-α-L-ramnopiranosídeo (Figura 24), também 

conhecida como quercetrina, também já isolada do gênero Inga
19.  

 

 
Figura 24 - Quercetina-3-O-α-L-ramnopiranosídeo. 
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Tabela 7 - Dados de RMN 1D e 2D de C9 e da quercitrina (quercetina-3-O-α-L-ramnopiranosídeo)44. 

Nº 
carbono 

C9 Quercetina-3-O-α-L-
ramnopiranosídeo 

δH 
a, Mult, J (Hz) δC 

a HMBC 
δH 

b, Mult, J (Hz) δC 
b 

2  158,9   158,6 

3  136,3   136,4 

4  -   179,7 

5  163,9   163,3 

6 6,22 (1H; d; 2,1) 99,6 C-5; C-8; C-10 6,13 (1H; d; 2,1) 99,9 

7  -   166,0 

8 6,39 (1H; d; 2,1) 94,4 C-5; C-6; C-9 6,30 (1H; d; 2,1) 94,9 

9  158,0   159,4 

10  105,9   106,0 

1’  -   123,1 

2’ 7,35 (1H; d; 2,2) 116,8 C-2; C-3’; C-4’; 
C-6’ 7,28 (H; d; 2,1) 116,5 

3’  146,4   146,5 

4’  149,7   149,9 

5’ 6,92 (1H, d; 8,3) 116,3 C-3’; C-4’; C-6’ 6,85 (1H; d; 8,3) 117,1 

6’ 7,31 (1H; dd; 2,2 
e 8,3) 122,7 C-2’; C-4’ 7,24 (1H; dd; 8,3 

e 2,1) 123,0 

1’’ 5,35 (1H; d; 1,6) 103,4 C-3; C-2’’ 5,29 (1H; d; 1,7) 103,7 

2’’ 4,22 (1H; dd; 1,7 
e 3,4) 71,7  4,17 (1H; dd; 3,4 

e 1.7) 72,2 

3’’ 3,75 (1H; dd; 3,4 
e 9,5) 72,0  3,70 (1H; dd; 9,3 

e 3,4) 72,2 

4’’ 3,34 (1H; m) 73,2 C-3’’; C-6” 3,29 (1H; d; 9,3) 73,4 

5’’ 3,41 (1H) 71,8  3,37(1H; m) 72,0 

6’’ 0,91 (3H; d; 6,2) 17,4 C-5’’ 0,89 (3H; d; 6,1) 17,8 
aEspectros obtidos em CD3OD, 600/150MHz. 
bEspectros obtidos em CD3OD, 400/100MHz. 
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Figura 25 - Espectro na região do infravermelho de C9 (solução metanólica). 
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Figura 26 - Identificação e UV referente à C9. 
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Figura 30 - Espectro de massas obtido por ESI da substância C9 (modo negativo). 

 

 
 

4.4 Miricetina 4’-metileter-3-O-ramnosídeo (C8) 

 
 

Da análise por CLAE-EFS da fração 4 (item 3.7) identificou-se a substância C8. 

O espectro de absorção na região do infravermelho (Figura 32) obtido em solução 

metanólica mostrou uma absorção em 3282,69 cm-1 característica de estiramento de OH 

sugerindo a presença de hidroxilas no composto. Observou-se também uma absorção em 

1647,13 cm-1, atribuída à presença de estiramento C=O e uma absorção em 1012,58 

característica de estiramento C – O de ésteres42. No espectro UV obtido diretamente do 

sistema CLAE-DAD foram observadas características típicas de flavonol que incluem 

absorções em 258 e 318 nm (Figura 33). 

No espectro de RMN de 1H (Figura 34) observou-se que o perfil dos sinais é bem 

semelhante ao de C5, indicando-se tratar de um derivado de miricetina. Os sinais em 6,38 

(H8) e 6,22 (H6) ppm correspondem aos hidrogênios do anel A e o simpleto em 6,88 ppm 

(H2’; H6’) ao anel B. O espectro apresentou sinais na região de 3,0 a 5,5 ppm característicos 
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de açúcares, destacando o sinal em 5,31 ppm atribuído ao hidrogênio anomérico da unidade 

da ramnose. Adicionalmente, o espectro mostrou um simpleto em 3,88 ppm característico da 

presença de uma metoxila. 

Com o auxílio do experimento de HSQC (Figura 35) e HMBC (Figura 36) foi 

possível listar quatorze sinais de carbonos e atribuir as multiplicidades destes como sendo: 

doze sinais relativos a carbonos de anel aromático, onde quatro são de CH (δ 94,6; 99,7; 

109,6; 109,6) e quatro de C (δ 104,9; 139,0; 159,1 e 152,0). Além destes, foram observados 

mais cinco sinais na região característica de açúcares: cinco CH (δ 71,7; 71,9; 72.3; 72,5 e 

103,5) e um CH3 em δ 17,5. A análise destes dados, associados aos observados no 

infravermelho, UV e espectro de RMN de 1H, confirmam a presença de um esqueleto 

flavonoídico do tipo flavonol glicosilado. Os deslocamentos químicos de C8 encontram-se na 

Tabela 8. 

A molécula desprotonada observada no espectro de massas, modo negativo,  indicou 

uma m/z de 477,1054 (Figura 37) sendo compatível com a fórmula molecular C22H22O12 

proposta para C8, também observou-se um fragmento de razão m/z 331,0456 referente a perda 

de 146,0598, massa equivalente e sugestiva da perda de uma unidade de ramnose. A análise 

dos dados obtidos e comparação com a literatura45 (Tabela 8), permitiu caracterizar C8 como 

sendo miricetina 4’-metiléter-3-O-ramnose, também conhecida como mearnsitrina (Figura 

31), sendo este o primeiro relato desse flavonoide no gênero Inga. 

 
Figura 31 - Miricetina 4'-metiléter-3-O-ramnose 
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Tabela 8- Dados de RMN 1D e 2D de C8 e da mearnsitrina ( miricetina 4’-metiléter-3-O-ramnose)45  

Nº 
carbono 

C8 Miricetina 4’metiléter-3-O-
ramnose45 

δH 
a, Mult, J (Hz) δC 

a HMBC δH 
b, Mult, J (Hz) δC 

b 

2  159,1   158,4 

3     139,7 

4     179,6 

5     163,2 

6 6,22 (1H; d; 2,1) 99,7  6,20 (1H; d; 1,8) 99,8 

7  -   166 

8 6,38 (1H; d; 2,1) 94,6 C10 6,37 (1H; d; 1,8) 94,7 

9     157,5 

10  104,9   106,2 

1’     124,6 

2’ 6,88 (1H; s) 109,6  C2; C3’; C4’; 
C6’  109,8 

3’  152,0   151,9 

4’  139,0   136,7 

5’  152,0   151,9 

6’ 6,88 (1H; s) 109,6  C2; C2’; C4’; 
C5’ 6,88 (1H; s) 109,8 

1’’ 5,31 (1H; d; 1,7) 103,5 C3’’ 5,31 (1H; d; 2,1) 103,7 

2’’ 4,22 (1H; dd; 1,7 
e 3,3) 71,7   72,0 

3’’ 3,75 (1H) 71,9   72,0 

4’’ 3,33 (1H) 72,5   73,4 

5’’ 3,33 (1H) 72,3   71,9 

6’’ 0,93 (3H; d; 5,7) 17,5 C5” 0,82 (3H; d; 5,0) 17,7 

OCH3 3,88 (3H, s)  60,7 C4’ 3,87 (3H, s) 60,9 
aEspectros obtidos em CD3OD, 600/150MHz. 
bEspectros obtidos em CD3OD,200/200MHz. 
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Figura 32 - Espectro de absorção no infravermelho de C8. 
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                                  Figura 33 - Identificação e UV referente a C8. 
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Figura 37 - Espectro de massas  obtido por ESI da substância C8 (modo negativo) 
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5. CONCLUSÃO 
 
 

A cromatografia líquida permitiu a visualização do perfil cromatográfico dos extratos 

etanólicos dos órgãos vegetais – raiz, caule, folhas e flores – de I. marginata Willd. indicando 

diferenças qualitativas da presença de taninos e flavonóides entre eles. O estudo por CLAE-

DAD-EFS-TT proporcionou a separação de subfrações e juntamente com EM, RMN e IV a 

identificação de quatro flavonoides. Dentre essas técnicas o método on-line por CLAE-DAD-

EFS-TT mostrou-se mais eficiente que CLAE-DAD devido à detecção de substâncias em uma 

amostra com pouca massa por conta da minimização de perdas de transferência de vidraria, 

erros manuais e a possibilidade de coleta e preparação para análise em RMN feita pelo 

próprio sistema. 

O estudo químico do extrato etanólico das folhas de mudas de Inga marginata Willd. 

adquiridas em um viveiro em Ibaté-SP, levou a determinação de quatro flavonóides 

glicosilados: miricetina-3-O-α-L-ramnopiranosideo (C5), miricetina-3-O-(2’’-O-galoil)-α-L-

ramnnopiranosídeo (C10), quercetina-3-O-α-L-ramnopiranosídeo (C9) e miricetina 4’-

metiléter-3-O-ramnose (C8). Este é o primeiro relato no gênero de C8, já as substâncias C9 e 

C10 foram identificadas pela primeira vez em folhas de mudas de Inga marginata enquanto a 

substância C5 já havia sido relatada em folhas da planta adulta. 
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